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1 INTRODUÇÃO 

A Indústria 4.0 trouxe as inovações tecnológicas e muita automação aos processos, em 

contrapartida, houve a necessidade dos colaboradores das empresas se adaptarem as situações. Visando 

este cenário, as empresas enfrentam grandes desafios na atração e retenção de talentos qualificados 

para preencher os cargos na Era 4.0. Um conceito que vem ganhando espaço no meio organizacional 

é a liderança disruptiva, ela estimula a adaptabilidade e inovação (Magaldi e Neto, 2022). 

O avanço da tecnologia ocorreu em todos os setores, desde a comunicação básica a 

equipamentos modernos nos consultórios médicos, e o meio empresarial não ficou atrás nesta 

evolução, este avanço proporcionou inovações e aperfeiçoamentos nos processos de gerenciamento 

(Saes, 2012). A inovação do teletrabalho que não era possível antes, ganhou mais espaço após a 

pandemia Covid-19, e as reuniões remotas estão sendo cada vez mais abordadas no meio empresarial 

e o líder disruptivo está sendo cada vez mais procurado para liderar equipes no objetivo de formar 

colaboradores de alta performa-se (Spencer e Spencer, 1993). 

Buscando atingir o objetivo proposto de identificar as principais barreiras e oportunidades para 

a implementação de modelos de liderança disruptiva, a exploração das barreiras e oportunidades é 

disposta em três paradigmas, sendo eles: resiliência cultural (Pinto, 2018), incerteza organizacional e 

desafios tecnológicos (Formiga, 2022), paradigmas estes compostos para ampliar o entendimento do 

assunto e compreender no meio organizacional. Em relação a contribuição na retenção de talentos, o 

fortalecimento dela dentro da empresa pode ser através da cultura organizacional, ambiente flexível e 

desenvolvimento contínuo (Oliveira et al., 2024). 

 

2 OBJETIVO 

Levando em consideração a retenção de talentos no mercado de trabalho 4.0, o problema de 

pesquisa concentra-se em como a liderança disruptiva pode fortalecer a retenção e fixação de talentos 

em empresas que operam sob o paradigma da Indústria 4.0? Visando o objetivo de identificar as 



 

  

principais barreiras e oportunidades para a implementação de modelos de liderança disruptiva e sua 

contribuição para a retenção de talentos em ambientes de inovação tecnológica. 

 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa baseou-se na metodologia de busca nas bases de dados online como: Portal Capes 

e Revista Scielo, onde os parâmetros de busca usados foram palavras-chave na língua inglesa, optou-

se a língua inglesa para obter maior abrangência de pesquisa. Os parâmetros foram: digital 

transformation, Talent Management, Talent Retention, disruptive leadership. Como operador primeira 

fase da pesquisa foi realizada uma revisão de literatura a respeito do tema de retenção de talentos nas 

empresas que operam no paradigma da Indústria 4.0, a segunda fase consistiu na leitura dos periódicos 

encontrados na pesquisa e selecionar os que estavam alinhados ao tema e a terceira fase composta por 

responder os objetivos levantados no estudo. 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

A transformação digital pode ser considerada como a otimização dos processos na organização 

(Salles, 2021), deixando os processos mais tecnológicos e atualizados para suportar a demanda de 

produtos ou serviços. A constante evolução da internet propiciou a resolução de muitas tarefas via 

telefone, sem necessariamente precisar de computador (Stefanini, 2020), a computação nas nuvens e 

Internet da Coisas são ferramentas que surgiram a partir da transformação digital (Salles, 2021). 

Os colaboradores nas organizações nem sempre foram o foco dos gestores, geralmente 

passavam despercebidos e eram desvalorizados, e precisavam lutar muito para conquistar o espaço na 

organização (Nunes et al.,2021), com o avanço de estudos de psicólogos e filósofos a concepção sobre 

o assunto se aprimorou, um marco importante na história foi a Experiência de Hawthorne (Chiavenato, 

2012), a partir destes estudos, os colaboradores começaram a ganharam mais destaque e serem 

considerados bens de capital humano dentro das organizações. 

O capital humano é o enfoque para alcançar o diferencial nas organizações, e o autor 

Chiavenato (2004), propõe três elementos compostos no capital humano, sendo eles: conhecimentos, 

habilidades e atitudes. Os três elementos fazem consonância aos objetivos da gestão de talentos que é 

orientar os colaboradores para desenvolver seu trabalho de forma assertiva, corrigindo o desempenho 

mediano e propondo atingir a excelência (Ferrazza et al., 2015). 

Uma terminologia que vem se destacando nos estudos é a gestão por competências, devido a 

busca por profissionais que rompam o paradigma e almejam competências elevadas e agir em diversas 

situações (Nunes et al.,2021). Colaboradores que demonstram inteligência emocional são destacados 

no âmbito organizacional, devido seu autocontrole e saber agir conforme as adversidades surgirem. 

Neste enfoque de inteligência emocional surge a liderança disruptiva, a qual consistem em uma 



 

  

liderança mais desafiadora, pois o líder que adotar esta modalidade não teme por desafios, e motiva 

seus colaboradores. 

Se tratando da retenção de talentos é composta por vários fatores como, organizacional, 

comunicação, remunerações, treinamentos, mas muitas empresas não querem investir tempo e dinheiro 

nos colaboradores, o que proporciona alta rotação de funcionários (Azeredo, 2019). Incumbido na 

retenção de talentos está a cultura organizacional, pois trata-se de um fator importante no desempenho 

da equipe (Chiavenato, 2012; Barros, 2022) é composta por características que influenciam o clima da 

empresa, proporcionando um ambiente adequado para trabalho. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa buscou compreender como a liderança disruptiva pode contribuir para a 

retenção de talentos em empresas inseridas no contexto de Indústria 4.0. Conforme exposto da revisão 

de literatura, as abordagens de liderança indicam que é vital para o desenvolvimento do ambiente 

organizacional, sendo inovador e adaptado, estas características são essenciais para atrair e reter 

colaboradores qualificados. Identificaram-se como principais barreiras à implementação da liderança 

disruptiva as questões culturais, a incerteza organizacional e os desafios tecnológicos, sendo cada um 

desses paradigmas um fator que requer estratégias específicas para superação. 

Em relação as oportunidades, é destacado boas práticas para promover o ambiente 

organizacional dinâmico, e onde a inovação e o desenvolvimento contínuo são incentivados, bem como 

a valorização do capital humano. A retenção de talentos, por sua vez, pode ser amplamente fortalecida 

por uma liderança que se orienta por esses princípios e que fomenta a adaptação dos colaboradores às 

novas demandas tecnológicas. 

O estudo detalhado de resiliência organizacional e liderança disruptiva em ambiente de 

constante inovação, podem ser considerados lacuna de pesquisa, sugerindo assim a exploração 

aprofundada das práticas da gestão de talentos. 
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